
GDF confirma   o pagamento 

de dívida doilFnetrô 
"Estamos abrindo mãode nos-

sas prioridades para honrar uma dí-
vida assumida pelo governo ante-
rior", desabafou, ontem, o secretá-
rio da Fazenda, Wasny de Roure, 
ao anunciar a liberação de R$ 4,1 
milhões para o pagamento da pri-
~int parcela do empréstimo con-
traído junto ao BNDES para a cons-
trução do metrô. Durante a semana, 
o secretário vai tentar fechar um 
acordo com o banco para a colagem 
da dívida, já que no próximo dia 16 
vence uma nova parcela, no valor 
de R$ 3,5 milhões. No dia 18, 0 
GDF tem que pagar à CEF e BRB, 
respectivamente, R$ 1,2 milhão e 
RS 1,7 milhão, dívidas relativas ao 
metrô. 

Enquanto isso, as obras do me-
trô encontram-se paradas. O GDF 
deve, ainda, às empreiteiras do 
Consórcio Brasinetrô. Segundo o 
gerente do grupo, Evandro Sa-
rubby, a dívida é de RI 24 milhões, 
referente ao serviço prestado pelas 
empreiteiras no período de agosto a 
dezembro do ano passado, valor 
atualizado. Para o GDF esta dívida 
é de R$ 14 milhões. "Pelo Menos é 
este o valor deixado pelo governo 
do Roriz empenhado para quitar es-
ta dívida", informa Wasny de 
Roure. 

Sarubby garante que a paralisa-
ção das obras não está ligada ao 
não-pagamento da divida. "Nós es-
tamos aguardando apenas que o no-
vo governo monte um cronograma 
com suas prioridades dentro das 
obras. Por enquanto estamos sem 
nenhum contato com a nova equi-
pe", explica. Já o secretário de Fa-
zenda aguarda a nomeação dos no- 
vos dirigentes do metrô para acertar 
a questão do pagamento. 

---0-ConsóFcUo Étrasinetrô 
do pelas empresas Andrade Gutier-
rez, Serveng-Civilsan, CMW, 
Marfesa, TCI, Camargo Conta, 
Odebrecht e In papar — alega que 
nunca foi procurado por ninguém 
do governo desde o vencimento da 
dívida. 
BNDES — Segundo informações da 
Secretaria da Fazenda, a dívida to-
tal do GDF com o BNDES é de R$ 
291 milhões, e deve ser paga num 
prazo de cinco anos. A intenção do 
governador Cristovam Buarque é 
tentar prorrogar os primeiros paga-
mentos por um prazo de seis meses, 
"tempo suficiente para que a gente 
tome pé da real situação dos contra-
tos", explica Wasny de Roure. 

O Jornal de Brasília tentou en-
trar em contato com o BNDES para 
saber os motivos que levaram o 
banco a indeferir o pedido de pror-
rogação feito ainda no governo de 
Joaquim Roriz. Mas em função da 
posse do novo presidente do banco, 
Edmar Bacha, nenhuma chefia esta- .) 
va disponível para atender a 
reportagem. j 


